
Projeto 
integrador

Céu: nossa janela de observação para o 
Universo
 Conexão com: Ciências, Matemática e Língua Portuguesa.

 Líder do desenvolvimento do projeto: professor de Ciências.

O projeto integrador deste bimestre promove a reflexão dos alunos sobre a nossa

posição no Universo. Assim, por meio de pesquisas e atividades investigativas, os alunos

investigarão o nosso Universo como um todo, explorando suas estruturas espaciais, sua

organização espacial, sua origem e sua evolução temporal. Este projeto tem como objetivo

a produção e a divulgação de folhetos explicativos/informativos que promovam a reflexão

do leito para o que é o nosso Universo e qual a nossa posição nele. 

Justificativa
Nos últimos milênios, fizemos as mais impressionantes e inesperadas descobertas

sobre o cosmos e o lugar que ocupamos nele. O nosso futuro está intimamente atrelado à

nossa capacidade de entendermos o cosmos no qual flutuamos como uma partícula de

poeira no céu matutino.

A Astronomia,  durante  os  processos de evolução e  revolução dos paradigmas da

Ciência, tem se revelado como importante e fundamental área do conhecimento, de modo

que a observação do céu tem sido a nossa janela de estudos desse imenso Universo do

qual fazemos parte. 

Nesse sentido, esse projeto propõem um estudo sobre a nossa posição espacial e

temporal no Universo, de modo a ampliar o horizonte astronômico dos alunos, situando-os

como "moradores" de um contexto cósmico amplo e, também, demonstrando que o céu

noturno é a nossa janela de observação e estudos desse Universo do qual fazemos parte. 
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Assim,  partindo  de  observações  locais  do  céu,  os  alunos  serão  estimulados  a

investigar;  o  céu  como  a  nossa  janela  para  o  Universo;  as  estruturas  espaciais  e  a

organização espacial  do nosso Universo;  e  a  origem e evolução,  tanto espacial  quanto

temporal, do nosso Universo. A partir dessas investigações, os alunos terão condições de

compreender e refletir sobre a nossa posição no Universo e o que ele representa para nós. 

Objetivos
 Investigar a origem do nosso Universo.

 Pesquisar e conhecer as principais estruturas do nosso Universo, como, por exemplo, 

constelações, estrelas, galáxias, aglomerados, nebulosas e buracos negros.

 Investigar a evolução temporal e espacial do nosso Universo.

 Investigar a posição da Terra no Sistema Solar e no Universo.

 Compreender as escalas de distâncias e tamanhos envolvidas no estudo do Universo. 

 Produzir folhetos informativos/explicativos sobre os conceitos trabalhados neste projeto 

integrador.

 Divulgar os folhetos produzidos na comunidade escolar.
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Competências e habilidades

Competências desenvolvidas

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos 

historicamente construídos sobre o mundo físico, 

social, cultural e digital para entender e explicar a 

realidade, continuar aprendendo e colaborar para a 

construção de uma sociedade justa, democrática e 

inclusiva.

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à 

abordagem própria das ciências, incluindo a 

investigação, a reflexão, a análise crítica, a 

imaginação e a criatividade, para investigar causas, 

elaborar e testar hipóteses, formular e resolver 

problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) 

com base nos conhecimentos das diferentes áreas.

4. Utilizar diferentes linguagens  verbal (oral ou – Atribuição não comercial

visual-motora,  como Libras e escrita), corporal, 

visual, sonora e digital , bem como  conhecimentos– Atribuição não comercial

das linguagens artística, matemática e científica, 

para se expressar e partilhar informações, 

experiências, ideias e sentimentos em diferentes 

contextos e produzir sentidos que levem ao 

entendimento mútuo.

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais 

de informação e comunicação de forma crítica, 

significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas 

sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, 

acessar e disseminar informações, produzir 

conhecimentos, resolver problemas e exercer 

protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.
Habilidades relacionadas* Ciências

(EF09CI14) Descrever a composição e a estrutura 

do Sistema Solar (Sol, planetas rochosos, planetas 

gigantes gasosos e corpos menores), assim como a

localização do Sistema Solar na nossa Galáxia (a 

Via Láctea) e dela no Universo (apenas uma galáxia 
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dentre bilhões).

(EF09CI15) Relacionar diferentes leituras do céu e 

explicações sobre a origem da Terra, do Sol ou do 

Sistema Solar às necessidades de distintas culturas 

(agricultura, caça, mito, orientação espacial e 

temporal etc.).

(EF09CI16) Selecionar argumentos sobre a 

viabilidade da sobrevivência humana fora da Terra, 

com base nas condições necessárias à vida, nas 

características dos planetas e nas distâncias e nos 

tempos envolvidos em viagens interplanetárias e 

interestelares.

(EF09CI17) Analisar o ciclo evolutivo do Sol 

(nascimento, vida e morte) baseado no 

conhecimento das etapas de evolução de estrelas 

de diferentes dimensões e os efeitos desse 

processo no nosso planeta.

Matemática

(EF09MA04) Resolver e elaborar problemas com 

números reais, inclusive em notação científica, 

envolvendo diferentes operações

(EF09MA08) Resolver e elaborar problemas que 

envolvam relações de proporcionalidade direta e 

inversa entre duas ou mais grandezas, inclusive 

escalas, divisão em partes proporcionais e taxa de 

variação, em contextos socioculturais, ambientais e 

de outras áreas.

(EF09MA18) Reconhecer e empregar unidades 

usadas para expressar medidas muito grandes ou 

muito pequenas, tais como distância entre planetas 

e sistemas solares, tamanho de vírus ou de células, 

capacidade de armazenamento de computadores, 

entre outros.

Língua Portuguesa

(EF69LP07) Produzir textos em diferentes gêneros, 
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considerando sua adequação ao contexto produção 

e circulação  os enunciadores envolvidos, os – Atribuição não comercial

objetivos, o gênero, o suporte, a circulação , ao – Atribuição não comercial

modo (escrito ou oral; imagem estática ou em 

movimento etc.), à variedade linguística e/ou 

semiótica apropriada a esse contexto, à construção 

da textualidade relacionada às propriedades textuais

e do gênero), utilizando estratégias de planejamento,

elaboração, revisão, edição, reescrita/redesign e 

avaliação de textos, para, com a ajuda do professor 

e a colaboração dos colegas, corrigir e aprimorar as 

produções realizadas, fazendo cortes, acréscimos, 

reformulações, correções de concordância, 

ortografia, pontuação em textos e editando 

imagens, arquivos sonoros, fazendo cortes, 

acréscimos, ajustes, acrescentando/alterando 

efeitos, ordenamentos etc.

(EF69LP08) Revisar/editar o texto produzido  – Atribuição não comercial

notícia, reportagem, resenha, artigo de opinião, 

dentre outros , tendo em vista sua adequação ao – Atribuição não comercial

contexto de produção, a mídia em questão, 

características do gênero, aspectos relativos à 

textualidade, a relação entre as diferentes semioses,

a formatação e uso adequado das ferramentas de 

edição (de texto, foto, áudio e vídeo, dependendo do 

caso) e adequação à norma culta.

(EF69LP09) Planejar uma campanha publicitária 

sobre questões/problemas, temas, causas 

significativas para a escola e/ou comunidade, a 

partir de um levantamento de material sobre o tema 

ou evento, da definição do público-alvo, do texto ou 

peça a ser produzido  cartaz, – Atribuição não comercial banner, folheto, 

panfleto, anúncio impresso e para internet, spot, 

propaganda de rádio, TV etc. , da ferramenta de – Atribuição não comercial

edição de texto, áudio ou vídeo que será utilizada, do
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recorte e enfoque a ser dado, das estratégias de 

persuasão que serão utilizadas etc.

O que será desenvolvido
Produção  e  divulgação  para  a  comunidade  escolar  de  folhetos

informativos/explicativos sobre os diversos conceitos relativos ao nosso Universo, como,

por exemplo, constelações, estrelas, galáxias, aglomerados, nebulosas e buracos negros.

Os folhetos produzidos podem ser divulgados digitalmente em algum ambiente virtual de

livre acesso para a comunidade, como, por exemplo, site ou blog da escola. 

Materiais
Além do uso de materiais escolares tradicionais, privilegiar o uso de tecnologias da

informação.

 Pasta simples, uma para cada aluno. 

 Cartolina.

 Esfera de isopor de 20 cm de diâmetro.

 Argila ou material similar.

 Computadores com acesso à internet.

 Data show.

 Caixas de som.

 Cópias do texto: Como nasce e morre uma estrela , disponível em: “Como nasce e morre uma estrela”, disponível em: ”, disponível em: 

<https://novaescola.org.br/conteudo/1092/como-nasce-e-morre-uma-estrela>. Acesso 

em: 13 nov. 2018.

Etapas do projeto

Cronograma
 Tempo de produção do projeto: 5 semanas/2 aulas por semana.

 Número de aulas sugeridas para o desenvolvimento das propostas: 10.
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Aula 1: Apresentação do projeto

Uma semana antes da realização da aula,  o professor deverá pedir  os alunos que

observem, todas as noites, o céu, com a finalidade de identificarem os diferentes corpos

presentes  nele  (Sol,  estrelas,  Lua,  planetas,  constelações,  cometas,  galáxias,  nuvens,

satélites etc.) e regularidades no movimento desses corpos no céu. Para isso, orientá-los a

realizarem os seguintes procedimentos:

 Primeiramente escolher um local seguro, com o horizonte razoavelmente desimpedido e 

de preferência com pouca iluminação artificial.

 Escolher uma noite em que o tempo esteja bom, com o céu sem nuvens. 

 Na noite escolhida, observar o céu por alguns minutos, procurando identificar todos os 

corpos celestes presentes nele. Durante essa observação, identificar características, 

como, por exemplo, brilho e cor desses corpos celestes que você observou. 

 Fazer um desenho da situação observada, identificando os diferentes corpos celestes que

você pode observar no céu. Anotar o dia e a hora da observação.

 Repetir os procedimentos anteriores em outra noite, porém em um horário diferente da 

primeira noite de observação, por exemplo, se na primeira noite você observou o céu as 

19 horas, na segunda noite fazer a observação às 21 horas. Procurar identificar no céu os 

mesmos corpos que você observou e desenhou na primeira noite. Fazer um novo 

desenho da situação observada. Anotar o dia e a hora da observação.

Caso seja possível, o professor, com antecedência, pode marcar um dia para realizar

essas observações com os alunos.

Para iniciar o projeto, propor uma conversa a respeito do que os alunos observaram

no céu. Para isso, pedir que se sentem em semicírculo, facilitando a troca de informações

entre eles. Para iniciar esse debate, questionar os alunos sobre como foi a observação do

céu e quais corpos eles conseguiram identificar. Deixar que todos os alunos expressem

suas sensações sobre a observação do céu, sempre respeitando a vez e a opinião dos

demais colegas. Na lousa, anotar todos os corpos celestes que os alunos identificaram em
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suas observações. Destinar entre 10 a 15 minutos para essa conversa inicial. Espera-se que

os alunos apontem corpos, como: as estrelas, o Sol, a Lua, os planetas e as constelações.

Durante esse debate para o levantamento dos conhecimentos prévios, estimular os

alunos a pensarem sobre as dimensões tanto dos corpos que constituem o nosso Universo

quanto as distâncias entre esses corpos. Incentivá-los a perceberem a integração entre os

elementos e seus sistemas, como: a Terra fazendo parte do Sistema Solar, este integrando

a Via Láctea, nossa galáxia, que também faz parte de um aglomerado de galáxias e, mesmo

assim, todos esses elementos do Universo constituem uma ínfima parte.

Estabelecer  um tempo de  até  15  minutos  para  que  os  alunos  possam debater  a

respeito dos pontos colocados, sempre respeitando a vez e a opinião dos demais colegas.

Assim,  durante  os  debates,  anotar  na  lousa  todos  os  corpos  celestes  que  os  alunos

levantarem.  Pedir  aos  alunos que anotem essa lista  de corpos celestes  em uma folha

avulsa, a fim de que possam guardá-la e tê-la como um guia para o desenvolvimento do

projeto.  Não precisa,  nessa aula,  dar  definições  exatas  do que  são esses corpos,  mas

questionar os alunos sobre o que eles acham que são esses corpos. Nas aulas seguintes

serão trabalhadas as definições desses corpos. 

Após  esse  momento  inicial,  expor  aos  alunos  os  objetivos  gerais  do  projeto,

explicando que eles investigarão e conhecerão um pouco mais sobre o nosso Universo. O

objetivo é incentivá-los a pesquisar e refletir sobre o que é o nosso Universo e quem faz

parte dele, de modo que possam se situar espacial e temporalmente no nosso Universo.

Explicar aos alunos que o projeto se materializará em folhetos informativos/explicativos

sobre  os  diversos assuntos abordados ao  longo do  projeto,  os  quais  serão  divulgados

digitalmente para a comunidade escolar. 

Dando sequência a essa primeira exposição do projeto, distribuir para cada aluno uma

pasta. Pedir que identifiquem essas pastas com seus nomes e explicar que ela servirá para

guardar todos os materiais que forem produzidos ao longo do desenvolvimento do projeto,

pois será recolhida e avaliada no final  do projeto.  Orientar os alunos a respeito de que

deverão ser responsáveis pela organização de suas pastas e que,  com a orientação do
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professor,  terão  autonomia  para  buscar  as  informações  necessárias  à  realização  das

atividades propostas.

Aulas 2 e 3: Observando as estrelas

Nessas aulas, com a finalidade dos alunos adquirirem maior compreensão sobre os

diversos  pontinhos  brilhantes  observados  no  céu,  eles  investigarão  as  diversas

propriedades relativas às estrelas como, cor, brilho, ciclo evolutivo, constelações, tamanhos

e distâncias.  

Uma semana antes da realização dessas aulas, solicitar aos alunos que observem,

todas  as  noites,  o  céu,  com  a  finalidade  de  identificarem  algumas  constelações  e  os

diferentes aspectos das estrelas. Orientá-los a realizarem os seguintes procedimentos: 

 Escolher um local seguro, com o horizonte razoavelmente desimpedido e de preferência 

com pouca iluminação artificial. 

 Observar por alguns instantes todas as estrelas no céu, procurando identificar 

semelhanças e diferenças entre elas, como, por exemplo, cor e brilho. 

 Identificar as cinco estrelas mais brilhantes no céu e fazer um desenho esquemático da 

situação observada. Anotar o dia e a hora da observação.

 Em seu desenho, as cinco estrelas mais brilhantes devem ser enumeradas por ordem de 

brilho: número 1 a mais brilhante, número 2 a segunda mais brilhante, e assim por diante. 

Identificar, também, a cor das cinco estrelas mais brilhantes que você observou.

 Tentar identificar a constelação do Cruzeiro do Sul e fazer um desenho da situação 

observada. No desenho do cruzeiro do sul, de forma semelhante ao desenho anterior, 

identificar, em ordem decrescente, as estrelas mais brilhantes. Identificar a cor dessas 

estrelas também. Anotar o dia e a hora da observação.  

Com a finalidade de se orientar melhor a observação da constelação do Cruzeiro do

Sul, é conveniente o professor apresentar fotos dessa constelação, como as mostradas a

seguir,  e  explicar  que  ela  se  encontra  próxima  do polo  celeste  sul,  ou  seja,  os  alunos

deverão localizar o ponto cardial sul da Terra para poderem se orientar.  
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Constelação do Cruzeiro do Sul (fotografia 1)

AstroStar/Shutterstock.com

Constelação do Cruzeiro do Sul (fotografia 2).
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Ilustração da constelação do Cruzeiro do Sul.

Espera-se que os alunos tenham dificuldades em localizar no céu a constelação do

Cruzeiro  do Sul,  assim nestas aulas será proposta uma atividade para contornar  essas

dificuldades de observação.  Caso seja  possível,  o  professor,  com antecedência,  deverá

marcar um dia para realizar essas observações com os alunos.

Com os alunos dispostos em um círculo, iniciar a aula propondo um debate em torno

das observações do céu realizadas por eles,  sempre respeitando a opinião e a vez dos

outros. Assim, para balizar as discussões entre os alunos, questioná-los:

1. O que vocês observaram no céu?

Resposta: Estrelas e a constelação do Cruzeiro do Sul.

2. O que são as estrelas?

Resposta pessoal. As respostas podem variar desde que são planetas, rochas, asteroides, buracos
negros, corpos que emitem luz, entre outros, até que são pontos brilhantes ou ainda que são 
criações de Deus ou pessoas que já morreram. 
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3.Todos os pontinhos luminosos que vocês observaram no céu são estrelas? Se não, o

que poderiam ser?

Resposta: Nem todos os pontinhos brilhantes no céu são estrelas, alguns poucos, 5 para ser 
preciso, são planetas. No caso são os planetas Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter e Saturno. 

4. O que são as constelações?

Resposta: Constelações são agrupamentos aparentes de estrelas no céu que, imaginariamente, 
formam figuras.

5. Vocês conhecem ou já ouviram falar de outras constelações? Se sim, quais?

Resposta: Espera-se que os alunos saibam o nome de algumas constelações, como, por exemplo, 
Orion e Escorpião. 

6. As estrelas que vocês observaram no céu, inclusive as que formam o Cruzeiro do Sul,

são todas iguais? Se não, o que elas têm de diferente?

Resposta: As estrelas apresentam brilhos e cores diferentes. 

7. Do que são formadas as estrelas?

Resposta pessoal. As respostas podem variar desde que são rochas ou coisas similares até que 
são constituídas de gases. 

8. Por que as estrelas apresentam brilhos e cores diferentes?

Resposta pessoal. Pode ter grupos que digam que é porque estão mais perto ou mais longe de 
nós. Ou ainda que elas têm tamanhos diferentes, de modo que as maiores brilham mais.
Resposta pessoal. Porém, pode ter grupos que relacionem as cores das estrelas com suas 
temperaturas. 

9. As estrelas apresentam um ciclo evolutivo, isto é, nascem, vivem e morrem?

Resposta pessoal. Sim, elas apresentam um ciclo evolutivo, isto é, elas nascem, vivem e morrem. 

Destinar até 25 minutos para esse debate inicial sobre as estrelas. Ao longo do debate,

anotar todas as hipóteses levantadas pelos alunos e pedir que eles as copiem no caderno

ou em folhas avulsas, a fim de que possam guardá-las na pasta de pesquisa para consultas

posteriores.

Na sequência, com a finalidade de se buscar respostas científicas para o que são as

estrelas, passar o vídeo Estrelas  da série ABC da Astronomia  da TV Escola (disponível“Como nasce e morre uma estrela”, disponível em: ”, disponível em: “Como nasce e morre uma estrela”, disponível em: ”, disponível em: 

em: <https://www.youtube.com/watch?v=oAVszrKt4Tw>, acesso em: 12 nov. 2018). Assim,

providenciar  os  equipamentos necessários  para reproduzir  o vídeo,  como,  por  exemplo,

computador, datashow e caixas de som. 
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Após a exibição do vídeo, que tem duração de pouco mais que 4 minutos, propor a

leitura compartilhada do artigo Como nasce e morre uma estrela , da revista Nova Escola.“Como nasce e morre uma estrela”, disponível em: ”, disponível em: 

Assim, providenciar uma cópia do artigo para cada aluno. 

Durante a leitura,  fazer pausas nas partes do texto que confirmam ou refutam as

hipóteses elaboradas pelos alunos anteriormente, dando-lhes tempo para refletir sobre elas

e as reformular, caso necessário. 

A partir do vídeo e da leitura do texto, em grupos de 4 ou 5 integrantes, solicitar que os

alunos debatam entre si e proponham uma explicação para às questões a seguir. Pedir aos

alunos que registrem suas respostas em uma folha avulsa, a fim de guardá-la na pasta de

pesquisa. Estipular um tempo de 15 minutos para a atividade. 

1. Segundo o vídeo e o texto, como e do que são formadas as estrelas?

Resposta: As estrelas são formadas a partir da contração gravitacional de imensas nuvens de gás 
e poeira espalhadas pelo Universo, de modo que os principais constituintes das estrelas são o 
hidrogênio e o hélio. 

2. De acordo com o vídeo e o texto, qual processo físico que permite as estrelas gerarem

energia e, consequentemente, brilharem?

Resposta: As estrelas geram energia a partir do processo de fusão nuclear, o qual converte 4 
núcleos de hidrogênio em um núcleo de hélio, liberando uma imensa quantidade de energia e luz.

3. Segundo o vídeo e o texto, por que as estrelas apresentam cores diferentes? O que as

diversas cores das estrelas têm a ver com suas temperaturas?

Resposta: As estrelas apresentam altíssimas temperaturas, de modo que a sua cor está 
relacionada com a sua temperatura absoluta. Estrelas mais quentes apresentam uma coloração 
mais branco-azulada. Já as estrelas mais frias apresentam uma coloração mais avermelhada.

4. Segundo o vídeo e o texto, as estrelas apresentam um ciclo evolutivo, isto é, as estrelas

nascem, vivem e morrem. Qual propriedade das estrelas que determina quanto tempo

elas vivem?

Resposta: O tempo de vida de uma estrela é determinado pela sua massa, de modo que quanto 
maior é a massa de uma estrela ela vive menos e quanto menor a sua massa ela vive mais.

5. De acordo com o vídeo e o texto, o nosso Sol pode ser considerado uma estrela? E as

estrelas, podem ser consideras sóis? 

Materia l  disponibi l izado em licença aberta  do t ipo Creat ive Commons   Atribuição não comercia l– Atribuição não comercial
(CC BY NC  4.0  – Atribuição não comercial International) .  Permit ida a cr iação de obra  derivada  com fins  não comercia is ,
desde que seja atr ibuído crédito  autoral  e  as criações sejam l icenciadas sob os mesmos parâmetros.

256



9º ano  4º bimestre  Plano de desenvolvimento  Projeto integrador: Ciências, Matemática e Língua Portuguesa– 4º bimestre – Plano de desenvolvimento – Projeto integrador: Ciências, Matemática e Língua Portuguesa – 4º bimestre – Plano de desenvolvimento – Projeto integrador: Ciências, Matemática e Língua Portuguesa – 4º bimestre – Plano de desenvolvimento – Projeto integrador: Ciências, Matemática e Língua Portuguesa

Resposta: Sim, tanto o nosso Sol é uma estrela como as demais estrelas espalhadas pelo universo
são sóis.

6. A partir do vídeo e do texto, elaborar uma definição do que é uma estrela.

Resposta: Estrelas são imensas esferas autogravitantes de gás ionizado, principalmente 
hidrogênio e hélio, cuja fonte de energia é a transmutação de elementos por meio de reações 
nucleares, isto é, da fusão nuclear do hidrogênio, convertendo-o em hélio e, posteriormente, em 
elementos mais pesados.

Após o tempo estabelecido, fazer coletivamente a correção das questões, debatendo

com os alunos cada uma das questões sugeridas anteriormente.  Deixar  que os alunos

expressem suas opiniões e debatam as questões, sempre respeitando a vez e a opinião dos

demais colegas. 

Dando continuidade à investigação das estrelas, explorar o que são as constelações.

Para isso, retomar as hipóteses levantadas inicialmente, questionando os alunos sobre o

que são as constelações e se eles conhecem ou já ouviram falar de alguma constelação. As

respostas,  possivelmente,  apontarão para as concepções de senso comum dos alunos,

como, por exemplo, que as constelações são figuras formadas no céu com as estrelas e

que  as  mais  conhecidas  são  o  Cruzeiro  do  Sul  e  as  do  Zodíaco.  Anotar  na  lousa  as

hipóteses levantadas pelos alunos e pedir que as copiem em uma folha de caderno ou

avulsa, a fim de guardá-la na pasta de pesquisa. 

Na sequência, com o propósito de problematizar as hipóteses levantas pelos alunos

sobre as constelações, exibir o vídeo Cruzeiro do Sul  da série ABC da Astronomia  da TV“Como nasce e morre uma estrela”, disponível em: ”, disponível em: “Como nasce e morre uma estrela”, disponível em: ”, disponível em: 

Escola  (disponível  em:  <https://www.youtube.com/watch?

v=Hjpmc6RCutk&list=PL786495B96AB0CC3C&index=4>, acesso em: 13 nov. 2018).

Após a exibição do vídeo, com os alunos, definir e explicar que as constelações são

agrupamentos  aparentes  de  estrelas  no  céu  que  os  astrônomos  da  Antiguidade

imaginaram  formar  figuras  de  personagens  como  pessoas,  animais,  objetos  ou  seres

mitológicos.  Explicar,  também,  que,  atualmente,  os  astrônomos dividiram o céu  em 88

partes (constelações), às quais são utilizadas pelos astrônomos para identificar e estudar

uma determinada estrela no céu. Para consolidar a discussão em torno das constelações, o

professor poderá utilizar o software Stellarium, que simula fielmente o céu. Este programa,
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que pode ser baixado gratuitamente no site <http://stellarium.org/pt_BR/> (acesso em: 13

nov. 2018), apresenta uma série de recurso que permitem a simulação e a investigação do

céu,  incluído as constelações.  O programa apresenta uma interface bastante simples e

intuitiva. Entretanto, caso o professor tenha dificuldades para utilizar o software, sugerimos

o tutorial a seguir, que ensina como utilizar o programa e tirar o máximo de proveito de

suas ferramentas. 

 STELLARIUM  Aula 1. 2014. (46min01s). Disponível em: – Atribuição não comercial

<https://www.youtube.com/watch?v=vwpUFoIdVoY>. Acesso em: 13 nov. 2018. Neste 

vídeo, o professor e astrônomo brasileiro João Batista Canalle ensina passo a passo a 

explorar o céu com o software Stellarium.  

Dando  continuidade  à  investigação  das  estrelas  e  das  constelações,  explicar  que

agora eles investigarão um pouco mais sobre as distâncias entre as estrelas. Para isso,

inicialmente, questionar os alunos:

 As estrelas que vemos no céu estão próximas ou longe de nós?

 Qual a escala de distância que os astrônomos costumam utilizar para medir as distâncias

entre as estrelas? 

Estabelecer um tempo de 10 minutos para que os alunos debatam entre si  sobre

essas questões. Na lousa, anotar todas as hipóteses levantadas pelos alunos e pedir a eles

que  as  registrem  em  uma  folha  de  caderno  ou  avulsa  para  guardarem  na  pasta  de

pesquisa. Após o tempo estabelecido para a discussão, com o propósito de problematizar

os conhecimentos prévios dos alunos, exibir os dois vídeos a seguir, ambos da série ABC“Como nasce e morre uma estrela”, disponível em: 

da Astronomia  da TV Escola.”, disponível em: 

 ANO LUZ. 2011. (4min42s). Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?

v=X08LxSz_Ecw&list=PL786495B96AB0CC3C&index=2>. Acesso em: 13 nov. 2018. 

 DISTÂNCIAS. 2011. (4min19s). Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?

v=uq1nwjRVlH0&list=PL786495B96AB0CC3C&index=5>. Acesso em: 13 nov. 2018.

Após a exibição do vídeo,  retomar as duas questões anteriores,  explicando que as

estrelas estão muito afastadas de nós e uma das outras, de modo que, para estudar essas
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enormes distâncias entre elas, os astrônomos utilizam como escala de distância o ano-luz,

que corresponde à distância que a luz percorre em um ano. 

Para encerrar  as atividades propostas nessas aulas,  pedir aos alunos que reflitam

novamente sobre as questões anteriores e as a seguir. Pedir que registrem suas reflexões

em uma folha de caderno ou avulsa, a fim de guardá-la na pasta de pesquisa.

1. O que significa dizer que, por exemplo, uma estrela encontra-se a 300 anos-luz de nós? 

Resposta: Significa que a luz proveniente dela demora 300 anos para chegar até nós.

2.  O que os astrônomos querem dizer sobre quando olhamos o céu estamos olhando

para o passado?

Resposta: Os astrônomos querem dizer que quando olhamos para as estrelas no céu estamos 
vendo o passado porque a luz tem uma velocidade finita, isto é, ela demora certo tempo para ir de 
um lugar para o outro. Assim, quando vemos uma estrela no céu estamos vendo-a como ela era 
quando sua luz partiu dela.

3. Quando vemos uma estrela bem brilhante no céu podemos afirmar que ela está perto

de nós?

Resposta: Não podemos afirmar isso, pois, além da distância que nos separa das estrelas, seus 
brilhos dependem de vários fatores, como, por exemplo, suas massas. 

Por fim, fazer coletivamente a correção dessas questões, debatendo com os alunos

cada uma delas. Deixar que eles expressem suas opiniões e debatam as questões sempre

respeitando a vez e a opinião dos demais colegas. 

Para as aulas seguintes, solicitar aos alunos que realizem pesquisas sobre o nosso

Sistema  Solar,  buscando  informações  a  respeito  dos  corpos  que  o  constituem,

principalmente do Sol e dos planetas.  

Aulas 4 e 5: Terra onde você está? 

Nestas aulas,  com a finalidade de se compreender o nosso lugar no Universo,  os

alunos  explorarão  um  pouco  mais  sobre  o  nosso  Sistema  Solar,  de  modo  que,  para

compreenderem  a  nossa  real  posição  no  Universos,  eles  construirão  um  modelo  do

Sistema Solar em escala real de distâncias e tamanhos. 
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Para iniciar a aula,  organizar os alunos em uma roda de discussão. Na sequência,

explicar que nessas aulas eles explorarão um pouco mais o nosso lugar no Universo. Para

isso, e para iniciar a aula, propor um debate acerca do endereço cósmico da Terra . “Como nasce e morre uma estrela”, disponível em: ”, disponível em: 

Propor a seguinte questão para os alunos debaterem: Se um extraterrestre pudesse

mandar  uma  carta  para  você,  qual  seria  o  endereço  da  Terra?  Deixar  que  os  alunos

debatam livremente, sempre respeitando a vez e a opinião dos demais colegas. Na lousa,

anotar todas as hipóteses levantadas pelos alunos. Destinar entre 10 a 15 minutos para

esse debate inicial. Espera-se que apontem que a Terra está localizada no Sistema Solar

que, por sua vez, está localizada na Via Láctea, a nossa galáxia, a qual, com outras bilhões

de galáxias, constitui o Universo que conhecemos atualmente.

Dando sequência ao debate, explicar que nessas aulas eles explorarão um pouco mais

o nosso bairro cósmico, o nosso Sistema Solar. Assim, com a finalidade de se levantar os

conhecimentos prévios dos alunos e de que esses apresentem os resultados da pesquisa

solicitada na aula anterior, propor uma dinâmica de tempestade cerebral (brainstorm) sobre

o que é o nosso Sistema Solar, evidenciando quais são os principais corpos celestes que o

constituem. Na lousa, concomitantemente com a dinâmica, construir um quadro com os

corpos  celestes  que  constituem  o  nosso  Sistema  Solar  e  suas  respectivas  definições,

conforme os alunos forem apresentando. 

Espera-se  que  os  alunos  tenham  encontrado  os  diversos  corpos  que  constituem

nosso Sistema Solar e suas definições, como apresentado no quadro a seguir. Pedir a eles

que anotem essas informações nos cadernos ou em folhas avulsas, a fim de que possam

guardá-las na pasta de pesquisa e usá-las posteriormente.

Corpos celestes do 

Sistema Solar

Definição do corpo celeste

Estrela  Sol– Atribuição não comercial Estrelas são imensas esferas autogravitantes de gás ionizado, principalmente 

hidrogênio e hélio, cuja fonte de energia é a transmutação de elementos através 

de reações nucleares, isto é, da fusão nuclear do hidrogênio, convertendo-o em 

hélio e, posteriormente, em elementos mais pesados.
Planetas  Mercúrio, – Atribuição não comercial

Vênus, Terra, Marte, 

Os planetas são corpos que orbitam uma estrela e possuem formato esférico 

pela ação de sua própria gravidade; adquiriram massa suficiente para agregar 
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Júpiter, Saturno, Urano e 

Netuno.

pequenos corpos e fragmentos ao seu redor.

Satélites Os satélites naturais (também chamados de luas) são corpos celestes que 

orbitam em torno de um planeta. Podem ser arredondados ou não. As luas de 

Marte, por exemplo, são irregulares.
Asteroides São corpos rochosos que estão em órbita do Sol, mas são pequenos e têm 

formas irregulares. Às vezes são chamados de planetoides. Os asteroides são 

feitos do material remanescente da formação do Sistema Solar.
Meteoroides São corpos rochosos semelhantes aos asteroides, porém são bem menores que 

os asteroides.
Cometas Os cometas são bolas de gelo sujo , formados, principalmente, de dióxido de “Como nasce e morre uma estrela”, disponível em: ”, disponível em: 

carbono, metano, amônia, água e alguns minerais. 

Após a construção da tabela, observar com os alunos que o nosso Sistema Solar está

composto por uma infinidade de objetos, tais como a nossa estrela, o Sol, os planetas com

suas luas (satélites) e anéis, meteoroides, asteroides, planetas anões e cometas. 

Explicar que, apesar de o nosso Sistema Solar ter uma infinidade de corpos, o Sol,

nossa estrela,  é o maior corpo do Sistema Solar,  contendo mais de 99% de toda a sua

massa.  Dessa  maneira,  por  ser  o  corpo  de  maior  massa,  o  Sol  torna-se  o  centro  de

referência e gravidade do Sistema Solar,  de modo que os demais corpos estão ligados

gravitacionalmente a ele e, consequentemente, descrevem órbitas em torno dele.

Discutir com os alunos, também, que, depois do Sol, os corpos mais importantes do

nosso Sistema Solar são os planetas. Assim, definir, em conjunto com os alunos, quais são

os planetas que fazem parte do nosso Sistema Solar e como eles se distribuem a partir do

Sol  (Mercúrio,  Vênus,  Terra,  Marte,  Júpiter,  Saturno,  Urano e  Netuno).  Observar  que,  de

acordo com suas características e propriedades, os planetas podem ser classificados em

dois grandes grupos: 

 Planetas internos ou terrestres: nessa classificação tem-se os quatro planetas mais 

próximos do Sol, ou seja, Mercúrio, Vênus, Terra e Marte. Esses quatro corpos celestes 

são mundos relativamente pequenos, aquecidos devido à sua proximidade com o Sol e 

compostos, basicamente, por rochas e metais. Todos eles têm superfícies sólidas que 

guardam registros dos processos geológicos que ocorreram neles e que resultaram na 

formação de crateras, montanhas e vulcões. 
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 Planetas externos ou gigantes: Representados pelos quatro planetas seguinte, que são 

Júpiter, Saturno, Urano e Netuno, estes planetas são bem maiores que os planetas 

internos. Entretanto, se comparados com os planetas terrestres, esses quatro enormes 

planetas são compostos por matérias bem mais leves que se apresentam na forma de 

gases, gelos e líquidos.

É possível que, durante a caracterização dos planetas do nosso Sistema Solar, surja,

entre os alunos, dúvidas sobre o planeta  Plutão . Caso isso ocorra, explicar aos alunos“Como nasce e morre uma estrela”, disponível em: ”, disponível em: ”, disponível em: 

que, nos confins do Sistema Solar, temos o último dos planetas  conhecidos, o pequeno“Como nasce e morre uma estrela”, disponível em: ”, disponível em: 

Plutão, que não é classificado nem como terrestre e nem como gigante. Devido ao seu

tamanho e por não apresentar propriedades semelhantes nem dos planetas internos e nem

dos planetas  externos,  Plutão  foi  reclassifico  em 2006  como um planeta-anão,  não  se

enquadrando  em  nenhuma  das  classificações  citadas  anteriormente.  Se  considerar

adequado, cite outros planetas anões conhecidos, como, por exemplo, Sedna, Ceres e Éris. 

Após essa breve caracterização dos planetas do nosso Sistema Solar, apresentar a

tabela a seguir com alguns dados sobre os tamanhos dos planetas e suas distâncias em

relação ao Sol.

Distância média dos planetas ao Sol e suas respectivas distâncias na 

escala
Corpo Diâmetro médio real (km) Distância média real (km)
Sol 1,4 ∙106 -

Mercúrio 4,90 ∙103 5,80 ∙107

Vênus 1,21 ∙104 1,08 ∙108

Terra 1,27 ∙104 1,50 ∙108

Marte 6,8 ∙103 2,28 ∙108

Júpiter 1,43 ∙105 7,78 ∙108

Saturno 1,21 ∙105 1,43 ∙109

Urano 5,11 ∙104 2,87 ∙109

Netuno 4,95 ∙104 4,50 ∙109

Plutão 2,30 ∙103 5,90 ∙109

Na sequência, em grupos de 4 a 5 integrantes, com os dados da tabela anterior, pedir

aos alunos que, em uma folha sulfite, tentem elaborar um desenho esquemático em escala

do Sistema Solar (Sol e planetas apenas), isto é, que tente representar na folha sulfite, em

uma escala, o tamanho e as distâncias dos planetas em relação ao Sol. Estipular um tempo
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de 10 a 15 minutos para a realização da atividade. Após os grupos terem elaborado seus

desenhos, pedir que os apresentem explicando o porquê representaram os planetas nos

tamanhos e distâncias escolhidas. Espera-se que os tenham dificuldades de representar

corretamente os tamanhos e as distâncias dos planetas em relação ao Sol, entretanto, o

objetivo dessa atividade é perceberem as dificuldades para se representar corretamente os

tamanhos e as distâncias dos planetas. Assim, ao longo das apresentações, problematizar

de  tal  maneira  a  conduzir  os  alunos  a  perceberem  as  dificuldades  de  se  representar

corretamente o Sistema Solar em uma folha sulfite. Ao final das apresentações, se julgar

necessário,   problematizar  os  esquemas  do  Sistema  Solar  apresentados  nos  livros

didáticos. 

Após a apresentação de todos os desenhos e da discussão em torno das dificuldades

de se representar corretamente o Sistema Solar em uma folha sulfite, com a finalidade de

se representar corretamente os tamanhos e as distâncias dos planetas em relação ao Sol,

propor aos alunos a construção de um modelo do Sistema Solar  na mesma escala de

tamanho e distância. Para isso, explicar que é necessário adotar uma escala adequada para

se representar corretamente os tamanhos e as distâncias dos planetas em relação ao Sol.

Assim, propor aos alunos a escala na qual o Sol será representado por uma bola de isopor

de 20 cm de diâmetro, ou seja, nessa escala 1 cm corresponderá a 70000 km. Após essa

breve  explicação,  pedir  aos  alunos  que,  a  partir  dos  dados  da  tabela  apresentada

anteriormente, determinem os diâmetros e as distâncias dos planetas na escala sugerida.

Pedir,  também,  que  elaborem uma  nova tabela,  como  a  mostra  a  seguir,  contendo os

diâmetros e as distância dos planetas na escala sugerida.

Distância média dos planetas ao Sol e suas respectivas distâncias na escala

Corpo
Diâmetro médio 

real (km)

Diâmetro médio na 

escala (mm)

Distância média 

real (km)

Distância média na 

escala (m)
Sol 1,4 ∙106 200 - -
Mercúri

o
4,90 ∙103 0,7 5,80 ∙107 8,3

Vênus 1,21 ∙104 1,73 1,08 ∙108 15,4
Terra 1,27 ∙104 1,82 1,50 ∙108 21,4
Marte 6,8 ∙103 0,98 2,28 ∙108 32,6
Júpiter 1,43 ∙105 20,43 7,78 ∙108 111,1

Materia l  disponibi l izado em licença aberta  do t ipo Creat ive Commons   Atribuição não comercia l– Atribuição não comercial
(CC BY NC  4.0  – Atribuição não comercial International) .  Permit ida a cr iação de obra  derivada  com fins  não comercia is ,
desde que seja atr ibuído crédito  autoral  e  as criações sejam l icenciadas sob os mesmos parâmetros.

263



9º ano  4º bimestre  Plano de desenvolvimento  Projeto integrador: Ciências, Matemática e Língua Portuguesa– 4º bimestre – Plano de desenvolvimento – Projeto integrador: Ciências, Matemática e Língua Portuguesa – 4º bimestre – Plano de desenvolvimento – Projeto integrador: Ciências, Matemática e Língua Portuguesa – 4º bimestre – Plano de desenvolvimento – Projeto integrador: Ciências, Matemática e Língua Portuguesa

Saturno 1,21 ∙105 17,30 1,43 ∙109 204,3
Urano 5,11 ∙104 7,3 2,87 ∙109 410,0
Netuno 4,95 ∙104 7,1 4,50 ∙109 642,9
Plutão 2,30 ∙103 0,33 5,90 ∙109 842,9

Destinar até 15 minutos para que os alunos concluam essa etapa. Com a finalidade de

se trabalhar as habilidades da matemática, estimular os alunos a escreverem o tamanho

dos planetas e a fazerem as contas em notação científica. 

Após os alunos terem calculado os diâmetros e as distâncias dos planetas na escala

sugerida, desenvolver a atividade da seguinte maneira: 1º - Representar os planetas com

materiais simples do cotidiano escolar,  como, por exemplo: um pedacinho de grafite 0,3

mm para representar Plutão, outro pedacinho de grafite 0,7 mm para representar Mercúrio,

outro  pedacinho  de  grafite  0,9  mm  para  representar  Marte  e  um  pouco  de  argila  ou

massinha  de  modelar  para  representar  os  demais  planetas.  Medir  os  diâmetros  das

bolinhas construídas com uma régua; 2º - Estabelecer um parâmetro simples para se medir

as distâncias dos planetas, como, por exemplo,  a passada de um adulto. Uma passada

grande de um adulto tem, aproximadamente, 1 metro.

Continuando o desenvolvimento da dinâmica, perguntar aos alunos:

 Quantos passos, a partir do Sol, representado pela esfera de isopor de 20 cm, que “Como nasce e morre uma estrela”, disponível em: 

permanecerá fixa em algum ponto da escola, devem ser dados, aproximadamente, para 

chegar a cada planeta? . ”, disponível em: 

Resposta: Mercúrio (8 passos), Vênus (15 passos), Terra (21 passos), Marte (33 passos), Júpiter 
(111 passos), Saturno (204 passos), Urano (410 passos), Netuno (643 passos) e Plutão (843 
passos).

De posse dos valores, a atividade deverá ser desenvolvida no local mais amplo da

escola, como, por exemplo, na quadra. No local onde será desenvolvida a atividade, fixar a

esfera de isopor em um determinado ponto e contar os passos para cada planeta, de modo

que um aluno ocupe cada uma das posições dos planetas. Exemplificando: a oito passos

da esfera de isopor, um aluno deverá se sentar. Esse aluno será o representante do planeta

Mercúrio. Repetir esse procedimento para os demais planetas.
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A  visualização  das  dimensões  do  nosso  Sistema  Solar  tornar-se-á  mais  evidente

quanto mais planetas se conseguir representar no local escolhido para se desenvolver a

atividade. Quando se chegar na representação do planeta Terra, indagar os alunos sobre o

nosso tamanho e a nossa posição em relação ao Sol.  Avançando-se para a posição de

Marte, questionar os alunos sobre o que eles estão achando das distâncias envolvidas no

Sistema Solar, se elas se parecem com as que eles representaram na folha sulfite. Assim, já

existe a possibilidade de um bom debate em torno desse ponto.

Dependendo das dimensões da sua escola, nesse ponto você já pode discutir com os

alunos se nesse local  será possível  representar os planetas exteriores (Júpiter,  Saturno,

Urano e Netuno) ou, se não o for, até que planeta seria possível representar. Ao final da

dinâmica, fazer uma explanação geral das dimensões do nosso Sistema Solar.    

Para encerrar  a atividade,  a  partir  das conclusões tiradas nessas aulas,  propor as

seguintes questões para refletirem e responderem:

1.  Em relação a distância média da Terra ao Sol,  também conhecida como 1 Unidade

Astronômica (UA), determinar quantas vezes cada um dos planetas está mais distante

do Sol do que a Terra. Completar a tabela a seguir.

Planeta
Distância média em Unidades 

Astronômicas
Mercúri

o
0,39

Vênus 0,72
Terra 1
Marte 1,52
Júpiter 5,19
Saturno 9,53
Urano 19,13
Netuno 30,00
Plutão 39,33

2. Em relação ao diâmetro da Terra,  determinar quantas vezes diâmetro do Sol  e dos

planetas são maiores ou menores que o nosso planeta. Completar a tabela a seguir.

Astro
Diâmetro em comparação 

com o da Terra
Sol 110
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Mercúrio 0,39
Vênus 0,95
Terra 1
Marte 0,54
Júpiter 11,23
Saturno 9,51
Urano 4,00
Netuno 3,9
Plutão 0,18

3. Sabendo que, depois do Sol, a estrela mais próxima de nós é a Proxima Centauri, e que

esta estrela está a, aproximadamente, 40 trilhões de quilômetros (4 ∙1013 km) de nós,

determinar, na escala utilizada na atividade, quantos passos ela estaria de nós.

Resposta: Na escala adotada na atividade, a estrela Proxima Centauir estaria de nós a mais de 5,5 
milhões de passos. Ela estaria a, aproximadamente, 5714 km distante de nós. 

4. Sabendo que VY Canis Majoris é uma das maiores estrelas que conhecemos no nosso

Universo e que ela tem um diâmetro de, aproximadamente, 2,94 bilhões de quilômetros

(2,94 ∙109 km), determinar na escala utilizada na atividade qual seria o diâmetro dessa

estrela. 

Resposta: Na escala adotada na atividade, a estrela VY Canis Majoris teria um diâmetro de, 
aproximadamente, 4 metros e 20 centímetros, ou seja, esta estrela teria que ser representada por 
uma bola de 4,2 metros de diâmetro. 

Por fim, fazer coletivamente a correção dessas questões, debatendo com os alunos

cada uma delas. Deixar que os alunos expressem suas opiniões e debatam as questões

sempre respeitando a vez e a opinião dos demais colegas. 

Aulas 6 e 7: Terra onde você está? 

Nessas  aulas,  com o  intuito  de se  aprofundar  a  compreensão do nosso lugar  no

Universo, serão investigadas as estruturas que constituem o nosso Universo. Também será

investigada a origem e a evolução do nosso Universo. 

Para  iniciar  as  aulas,  retomar  as  reflexões  propostas  na  primeira  aula  do  projeto

acerca dos corpos que constituem o nosso Universo. Assim, questionar os alunos:

 Quais outros corpos, além das estrelas e dos planetas, que constituem o nosso Universo?

 O que seriam esses corpos?
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Estabelecer um tempo de 10 a 15 minutos para os alunos refletirem e debaterem

sobre essas questões, sempre respeitando a vez e a opinião dos demais. As respostas,

possivelmente, apontarão para corpos como galáxias e buracos negros. Na lousa, anotar

todas as hipóteses levantadas pelos alunos. Pedir que as copiem em uma folha avulsa,

para que possa ser guardada na pasta de pesquisa. 

Após esse debate inicial, com a finalidade de problematizar os conhecimentos prévios

dos alunos, passar os vídeos a seguir, todos da série ABC da Astronomia  da TV escola. “Como nasce e morre uma estrela”, disponível em: ”, disponível em: 

 GALÁXIAS. 2011. (4min17s). Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?

v=6iFEYS_Fxfw&list=PL786495B96AB0CC3C&index=8>. Acesso em: 14 nov. 2018. Este 

vídeo aborda o que são as galáxias que constituem o nosso Universo.

 VIA LÁCTEA. 2011. (3min45s). Disponível em:  <https://www.youtube.com/watch?

v=p_H3tfjSo3k&list=PL786495B96AB0CC3C&index=23>. Acesso em: 14 nov. 2018. Neste 

vídeo, é abordada, com um pouco mais de detalhes, a nossa galáxia, a Via Láctea.

 UNIVERSO. 2011. (4min03s). Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?

v=Rv2ingzE_lY&index=22&list=PL786495B96AB0CC3C>. Acesso em: 14 nov. 2018. Este 

vídeo aborda o nosso Universo como um todo, investigando sua origem e evolução.    

 BURACOS Negros. 2011. (4min33s). Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?

v=F-3huw0yUHw&list=PL786495B96AB0CC3C&index=30>. Acesso em: 14 nov. 2018. 

Na sequência,  organizar os alunos em duplas e,  na sala de informática,  propor as

questões a seguir a fim de que possam pesquisar e refletir:

1. O que são as galáxias?

Resposta: Galáxias são imensos sistemas gravitacionalmente ligados, que consiste de estrelas, 
remanescentes de estrelas, um meio interestelar de gás e poeira, e um importante, mas 
insuficientemente conhecido componente apelidado de matéria escura.

2. Qual o nome da galáxia na qual nos encontramos? 

Resposta: Via Láctea.

3. As galáxias são todas iguais ou ela se diferem entre si? Como Hubble as classificou? 

Resposta: As galáxias apresentam formas diferentes, de modo que, segundo Hubble, elas podem 
ser classificadas em elípticas, espirais e irregulares. 
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4. Quais outras estruturas, além das galáxias, constituem o nosso Universo?

Resposta: Além das galáxias existem estruturas imensas chamadas de aglomerados de galáxias.

5. O que foi o momento do Big Bang?

Resposta: O Big Bang foi o momento no qual o nosso Universo foi criado como um todo, isto é, foi 
nesse momento, há cerca de 13,8 bilhões de anos, que tudo o que existe no universo foi criado, 
inclusive o tempo. 

6. Segundo a teoria do Big Bang, qual a idade do nosso Universo?

Resposta: De acordo com a teoria do Big Bang, o nosso Universo tem cerca de 13,8 bilhões de 
anos.

7. Depois de quanto tempo após o Big Bang o nosso Sistema Solar foi formado?

Resposta: O nosso Sistema Solar começou ser formado a, aproximadamente, 5 bilhões de anos 
atrás, isto é, cerca de 9 bilhões de anos após o Big Bang.

8. O que são os buracos negros?

Resposta: São objetos supermassivos que, devido à grande deformação do tecido espaço-tempo, 
têm a propriedade de atrair tudo para o seu interior, de modo que nada, nem mesmo a luz, pode 
escapar.

Estipular um tempo de 15 a 20 minutos para os alunos realizarem a atividade. Orientá-

los a pesquisarem em mais de um site e a comparar as informações encontradas. Após o

tempo  estabelecido,  fazer  coletivamente  a  correção  das  questões,  debatendo  com  os

alunos  cada uma delas.  Deixar  que  os  alunos  expressem suas  opiniões e  debatam as

questões, sempre respeitando a vez e a opinião dos demais colegas.

Na sequência, com a finalidade de se explorar a evolução temporal do nosso Universo,

propor aos alunos a construção de um calendário cósmico. Para isso, ainda na sala de

informática, pedir aos alunos que pesquisem:

1. O que é o calendário cósmico?

Resposta: O calendário cósmico é um calendário que procura situar toda a história do nosso 
Universo nos 12 meses de um ano. 

2.  Em que momento da evolução do nosso Universo ocorreram os eventos a seguir no

calendário cósmico:

a) Surgimento do nosso Universo, Big Bang.

Resposta: 1 de janeiro  meia-noite.– Atribuição não comercial
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b) Surgimento das primeiras estrelas.

Resposta: 7 de janeiro.

c) Formação da nossa galáxia, a Via Láctea.

Resposta: 1 de maio.

d) Início da formação do nosso Sistema Solar.

Resposta: 9 de setembro.

e) Início da formação da Terra.

Resposta: 14 de setembro.

f) Surgimento da vida na Terra. 

Resposta: 25 de setembro.

g) Surgimento das primeiras plantas fotossintéticas.

Resposta: 12 de novembro.

h) Surgimento das primeiras células com núcleo (eucariontes).

Resposta: 15 de novembro.

i) Formação da atmosfera terrestre rica em oxigênio.

Resposta: 01 de dezembro.

j) Surgimento dos primeiros peixes e vertebrados.

Resposta: 19 de dezembro.

k) Surgimento dos primeiros insetos.

Resposta: 21 de dezembro.

l) Surgimento dos primeiros anfíbios.

Resposta: 22 de dezembro.

m) Surgimento das primeiras árvores e répteis.

Resposta: 23 de dezembro.

n) Surgimento dos dinossauros.

Resposta: 24 de dezembro.

o) Surgimento dos primeiros mamíferos.

Resposta: 25 de dezembro.

p) Surgimento das primeiras aves.

Resposta: 26 de dezembro.

q) Extinção dos dinossauros. 
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Resposta: 27 de dezembro.

r) Surgimento dos primeiros primatas. 

Resposta: 28 de dezembro.

s) Surgimento dos primeiros hominídeos. 

Resposta: 29 de dezembro

t) Surgimento dos primeiros seres humanos modernos.

Resposta: 31 de dezembro  22h30.– Atribuição não comercial

u) Descoberta do fogo pelo homem.

Resposta: 31 de dezembro  23h46.– Atribuição não comercial

v) Invenção do alfabeto. 

Resposta: 31 de dezembro  23:59:51h.– Atribuição não comercial

w) Nascimento de Cristo. 

Resposta: 31 de dezembro  23:59:56h.– Atribuição não comercial

x) Renascimento na Europa e grandes navegações.

Resposta: 31 de dezembro  23:59:59h.– Atribuição não comercial

y) Exploração planetária.

Resposta: Agora.

Para orientar a pesquisa dos alunos com respeito ao calendário cósmico, sugerimos

os seguintes sites:

 <http://www.zenite.nu/calendario-cosmico/>. Acesso em: 14 nov. 2018.

 <https://brasilescola.uol.com.br/geografia/calendario-cosmico.htm>. Acesso em: 14 nov. 

2018.

 <https://pt.wikipedia.org/wiki/Calendário_cósmico>. Acesso em: 14 nov. 2018.

Após  os  alunos  terem  levantado  todas  as  informações  a  respeito  do  calendário

cósmico, em grupos de 4 a 5 integrantes, pedir que, em uma cartolina branca, construam

seus calendários cósmicos.  Estabelecer um tempo de 20 a 25 minutos para a realização da

atividade. 

Por fim, propor um debate em torno do calendário cósmico, questionando-os sobre a

importância dos seres humanos frente ao nosso Universo.
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Aulas 8 e 9: Produção dos folhetos

Estas  aulas  serão  dedicadas  à  produção  dos  folhetos  que  serão  divulgados  na

comunidade escolar. Em um primeiro momento, pedir aos alunos que recuperem em suas

pastas de pesquisa dados, desenhos, gráficos, tabelas e outros materiais que poderão usar.

O  objetivo  é  elaborar  folhetos  explicativos/informativos  sobre  os  diversos  assuntos

tratados ao longo do projeto, de modo a chamar a atenção dos leitores para a ideia de que

o céu é a nossa janela de observação do Universo.

Nesse momento, dividir a turma em grupos para que cada um seja responsável por

elaborar  um artigo referente a cada um dos temas desenvolvidos nas aulas anteriores.

Assim, em conjunto com os alunos, definir os temas dos folhetos que serão produzidos. A

seguir, sugerimos alguns temas:

 Constelações.

 Estrelas: Vida e morte.

 Sistema Solar: Seus constituintes e suas escalas.

 Galáxias: As cidades cósmicas do Universo.

 Buracos negros. 

 Universo: origem e evolução (Teoria do Big Bang).

 Calendário cósmico. 

Após a divisão da turma em grupos e a atribuição de um tema para cada grupo, os

alunos devem iniciar a confecção dos folhetos.   

Caso seja necessário,  pesquisar com os alunos como deve ser a estrutura de um

folheto explicativo/informativos, a fim de que todos os folhetos sejam padronizados. Assim,

as produções deles podem conter alguns desses elementos em sua estrutura:

 Título: Deve expressar, da forma mais clara possível, o tema do que será abordado no 

folheto.

 Desenvolvimento/Corpo do folheto: Deve apresentar o detalhamento da pesquisa 

realizada e comunicar seus resultados. O conteúdo pode ser subdividido em seções, 

dentro de uma estrutura lógica com que o tema foi desenvolvido.
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 Conclusão: É a síntese do trabalho, ou seja, é o espaço para se retomar os principais 

resultados no desenvolvimento do trabalho e fazer uma breve revisão dos pontos-chave 

levantados e discutidos. Serve para explicitar o ponto de vista do autor/grupo. Pode servir 

também para colocar novos problemas ou levantar lacunas que necessitariam de outras 

investigações.

Em um primeiro momento, antes de se produzir os folhetos que serão divulgados para

a comunidade, os alunos devem elaborar no caderno uma primeira versão dos folhetos. 

Caso  estejam  disponíveis,  incentivar  os  alunos  a  usarem  computadores  para  a

construção de  uma  prévia  dos  folhetos,  facilitando suas  edições.  Usar  até  30  minutos

nessa etapa.

Em um segundo momento,  propor  que  cada grupo  apresente  as  prévias  de  seus

folhetos a outros grupos, a fim de que possam apontar dúvidas e pontos de melhoria nos

textos. É importante mediar essa avaliação dos folhetos entre os grupos, com o objetivo de

trabalhar com as estratégias após a produção do texto, considerando a edição e a revisão

do texto, para corrigi-lo e aprimorá-lo, a fim de que seja compreendido pelo leitor.

Após a apresentação das prévias dos folhetos e dos possíveis pontos de melhorias, é

hora  de  editá-los.  Essa  etapa  da  edição  final  dos  folhetos  pode  ser  feita  na  sala  de

informática, onde os alunos terão a oportunidade de discutir e refletir sobre a diagramação,

ao mesmo tempo em que elaboram a versão digital dos folhetos. Se possível, preparar um

modelo padrão de folheto no editor de texto do computador para que os alunos possam

seguir, a fim de que todos os folhetos sejam padronizados. Com os folhetos finalizados,

divulgá-lo para a comunidade escolar em algum ambiente virtual de livre acesso, como, por

exemplo, site ou em um blog da escola. 

Aula 10: Avaliação e troca de experiências

A última aula do projeto é dedicada à troca de experiências sobre o desenvolvimento

do projeto. Propor uma roda para que os alunos possam fazer as considerações a respeito

do que foi realizado. Caso perceba que eles estão com dificuldade, direcionar as perguntas:
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1. Do que vocês mais gostaram?

2. Alguma parte foi mais difícil que outra?

3. Acham que a pasta de pesquisas ajudou durante a elaboração do texto?

4. Vocês imaginavam, na primeira aula, que esse seria o resultado do projeto?

5. O que fariam de diferente?

Depois da conversa,  propor  aos alunos que completem o livreto com o que mais

quiserem  acrescentar,  conforme  aspectos  levantados  nessa  última  aula.  Recolher  as

pastas de pesquisa que serão avaliadas individualmente.

Sugestões de materiais para a pesquisa dos alunos

 ASTRONOMIA NO zÊNITE. Disponível em: <http://www.zenite.nu/>. Acesso em: 13 nov. 

2018. Site de divulgação de materiais voltados para a Astronomia.

 CENTRO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA E CULTURAL DA USP. Disponível em: 

<http://www.cdcc.sc.usp.br/>. Acesso em: 13 nov. 2018. No link astronomia é possível 

acessar uma variedade de temas relacionados à Astronomia, principalmente aqueles 

ligados a Terra e o Universo.

 RIDPATH, Ian. Guia ilustrado Zahar astronomia. Rio de Janeiro: Zahar, 2011. Nesse livro, 

o leitor descobrirá a história da astronomia, entenderá a formação do Sistema Solar, as 

constelações e até tomará conhecimento dos maiores desafios da cosmologia no início 

do século XXI. A publicação ainda chama os interessados no assunto a praticarem a 

observação do céu.

Avaliação

Aulas Propostas de avaliação

1

Avaliar a participação nas discussões propostas, percebendo se os alunos respeitam a vez de fala 

dos demais colegas. É possível avaliar o conhecimento prévio dos alunos sobre os corpos que 

constituem o Universo. 

2 e 3 Avaliar a participação dos alunos tanto nas pesquisas propostas como nas discussões levantadas. 

Avaliar se os alunos conseguem compreender o que são as constelações e as estrelas.  

Observar a postura dos alunos na realização das atividades de investigação das estrelas, desde a 

curiosidade e a atenção ao longo dos processos até o interesse na produção dos resultados das 

Materia l  disponibi l izado em licença aberta  do t ipo Creat ive Commons   Atribuição não comercia l– Atribuição não comercial
(CC BY NC  4.0  – Atribuição não comercial International) .  Permit ida a cr iação de obra  derivada  com fins  não comercia is ,
desde que seja atr ibuído crédito  autoral  e  as criações sejam l icenciadas sob os mesmos parâmetros.

273



9º ano  4º bimestre  Plano de desenvolvimento  Projeto integrador: Ciências, Matemática e Língua Portuguesa– 4º bimestre – Plano de desenvolvimento – Projeto integrador: Ciências, Matemática e Língua Portuguesa – 4º bimestre – Plano de desenvolvimento – Projeto integrador: Ciências, Matemática e Língua Portuguesa – 4º bimestre – Plano de desenvolvimento – Projeto integrador: Ciências, Matemática e Língua Portuguesa

investigações propostas.

4 e 5

Observar se os alunos conseguem identificar e caracterizar os diferentes corpos que constituem o 

Sistema Solar.

Avaliar se os alunos associam de forma satisfatória o uso de uma escala para se representar tanto as

distâncias dos planetas ao Sol quanto os seus tamanhos?

Observar se os alunos compreendem as dimensões do nosso Sistema Solar e as enormes distâncias 

dos planetas ao Sol? Considerar o interesse deles nas atividades e na pesquisa.

6 e 7

Avaliar se os alunos conseguem identificar e caracterizar os corpos que constituem o nosso 

Universo.

Avaliar se os alunos compreenderam de forma satisfatória a analogia feita entre a evolução temporal 

do Universo e os 12 meses de um ano.

Os alunos devem ser avaliados, também, quanto à autonomia na pesquisa proposta e no 

envolvimento com a atividade de construção do calendário cósmico. 

8 e 9

Durante a aula, avaliar se os alunos conseguiram realizar as pesquisas, coletando informações 

diversas sobre os temas propostos, com autonomia.

Avaliar a proatividade dos alunos na produção dos folhetos e a capacidade deles em trabalhar em 

grupo. Considerar ainda a recepção deles às críticas dos colegas, na etapa de revisão dos folhetos.

10
Avaliar a participação dos alunos durante a atividade, percebendo se respeitam a vez da fala dos 

demais.

Avaliação final

Assumindo que a avaliação faz parte do processo de ensino-aprendizagem e que seu

objetivo  é  de  diagnosticar  a  situação  de  aprendizagem  de  cada  aluno,  em  relação  à

programação curricular, a fim de se traçar ações para o seu pleno desenvolvimento, deve-

se avaliar o desenvolvimento dos alunos sobre a compreensão dos temas propostos em

cada uma das etapas do projeto.  Assim, a avaliação deve ocorre ao longo de todas as

atividades sugerida, na participação durante as explicações e nos momentos destinados às

discussões.

É  importante  observar  o  envolvimento  dos  alunos  com  o  projeto,  avaliando-se  a

dedicação às pesquisas, a proatividade, o compromisso com o projeto e o empenho na

elaboração dos folhetos explicativos/informativos. 

Avaliar se os alunos trabalharam com empatia, respeitando os momentos de fala e de

ação dos demais  envolvidos na execução de todas as tarefas.  Ao final  do projeto eles

devem estabelecer uma nova compreensão do Universo e da posição que ocupamos nele.
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A  conversa  final,  na  última  aula,  é  de  extrema  importância  para  se  ter  uma

compreensão de como, e se, o projeto atingiu as expectativas dos alunos, sendo possível

notar se eles compreenderam os folhetos produzidos como resultados do próprio trabalho.
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